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ESCOLA DE AGRONOMIA/UFBA: ESCOLA
CENTENÁRIA, EMBRIÃO DA UFRB
A Direção do CCAAB após leitura da
reportagem "Ensino Agronômico na Bahia" do
Observatório Econômico e Financeiro (RJ) -
1936 a 1962, convidou os docentes Celso Luiz
Borges de Oliveira (CETEC/UFRB), Paulo Gabriel
Soledad Nacif  CCAAB/UFRB e José Fernandes
de Melo Filho (CCAAB/UFRB) para registrarem
brevemente a Escola de Agronomia da
Universidade Federal da Bahia (UFBA) antes da
criação da Universidade Federal do Recôncavo
da Bahia (UFRB), a criação da UFRB e o curso de
Agronomia no contexto da UFRB,
respectivamente.

Esta iniciativa visa ratificar e registrar a
importância da Escola de Agronomia/UFBA na
formação e qualificação de Engenheiros(as)
Agrônomos(as) e também seu papel na criação
da UFRB onde a mesma disponibilizou todo o
seu      patrimônio      de      área,  infra-estrutura, 

semoventes e principalmente um quadro de
docentes e técnico-administrativos qualificados,
experientes e comprometidos.

Esta condição certamente foi a mola
impulsionadora para que a criação da UFRB se
efetivasse de forma eficiente e eficaz.

A Escola de Agronomia/UFBA sempre será
referência quando se reportar ao papel
transformador da UFRB na formação qualificada
de profissionais e na geração de conhecimentos
técnico-científico nas grandes áreas das Ciências
Agrárias, Ambientais, Biológicas, Artes,
Humanidades, Letras, Tecnologias, Saúde, Exatas,
Cultura, Linguagens e Formação de Professores.

E L V I S  L I M A  V I E I R A
D I R E T O R  C C A A B / U F R B )



A ESCOLA DE
AGRONOMIA/UFBA
(1877 – 2005)

A Escola de Agronomia da Universidade
Federal da Bahia (1967-2006), sediada em
Cruz das Almas, BA, originou-se da Imperial
Escola Agrícola da Bahia (IEAB), criada pelo
decreto nº 5.957, de 23/06/1875, que iniciou
suas atividades a título de experiência, em 16
de julho de 1876 e sua inauguração solene só
veio acontecer em 15 de fevereiro de 1877
(CAPDEVILLE, 1991), primeira deste gênero
localizada na América do Sul, em terras do
antigo Engenho de São Bento das Lages
(Figuras 1a e 1b), hoje município de São
Francisco do Conde, BA. A primeira escola de
agronomia da América Latina foi a de
Chapingo, no México, que data de 1854
(MALAVOLTA, 1978-81, p. 107). 

A IEAB, foi precedida pelo Imperial Instituto
Bahiano de Agricultura (IIBA), criado pelo
decreto nº 2.500-A, de 01/11/1859, pelo
Imperador D. Pedro II, que já tinha incluído em
seu objetivos a criação de uma escola de
agricultura na Bahia, com a finalidade “ensinar
os princípios, de se ensaiar os sistemas mais
convenientes de cultura da terra e sua
preparação, os métodos que possam melhorar
concorrer para perfeiçoar o fabrico dos produtos
agrícolas e de introduzir máquinas e instrumentos
que facilitem o trabalho e melhorem os processos
até então empregados” (BRASIL, 1959).

A IEAB ficou subordinada à direção do IIBA de
1877 até 1904, quando passara a chamar-se
ambas as instituições, Instituto Agrícola da
Bahia, permanecendo com essa denominação
até 1911. Desde 1877 até 1904, a IEAB teve
380 alunos matriculados e formou 377, entre
os do curso superior de agronomia e os do
curso elementar.

P O R  C E L S O  L U I Z  B O R G E S  D E  O L I V E I R A  
( D O C E N T E  C E T E C / U F R B )

F I G U R A  1 A .  I M P E R I A L  E S C O L A  D E  A G R I C U L T U R A  D A  B A H I A  ( I E A B ) -
S Ã O  B E N T O  D A S  L A G E S ,  B A  –  1 8 7 7 / 1 9 3 0  ( V I S T A  P A N O R Â M I C A )

F I G U R A  1 B .  I M P E R I A L  E S C O L A  D E  A G R I C U L T U R A  D A  B A H I A  ( I E A B )
S Ã O  B E N T O  D A S  L A G E S ,  B A  –  1 8 7 7 / 1 9 3 0  ( V I S T A  L A T E R A L )

F I G U R A  2 A .  I M P E R I A L  E S C O L A  D E  A G R I C U L T U R A  D A  B A H I A  ( I E A B )
S A L V A D O R ,  B A ,  M O N T E  S E R R A T  –  1 9 3 1 / 1 9 4 2  ( V I S T A  P A N O R Â M I C A )



Esta ação não surtiu efeito desejado, e em 15 de
abril de 1914 o Governo Federal decretou a
suspensão do curso de agronomia ali realizado,
sendo todos os alunos transferidos para o Posto
Zootécnico de Pinheiro, no Estado do Rio de
Janeiro, tendo sido suspensas as atividades da
Escola Média -Teórica-Prática de Agricultura da
Bahia e pelo decreto nº 12.012, de 29/03/1916,
foi anexada à Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinária, que funcionava no Rio de
Janeiro (OLIVIER, 2005).

Em 1919, o Governo da Bahia, reestabeleceu a
escola em São Bento das Lages, com a
denominação de Escola Agrícola da Bahia (EAB), e
já em 1931 foi daí transferida para Salvador,
motivada pela Revolução de 1930. 

Foi instalada na antiga Hospedaria dos Imigrantes
de Monte Serrat (Figuras 2a e 2b), onde funcionou
até 1942, período este entremeado pela Revolução
de 1930 e o curso da 2ª Guerra Mundial. 

F I G U R A  2 B  I M P E R I A L  E S C O L A  D E  A G R I C U L T U R A  D A  B A H I A  ( I E A B )
S A L V A D O R ,  B A ,  M O N T E  S E R R A T  –  1 9 3 1 / 1 9 4 2  ( Á R E A  E X P E R I M E N T A L )

Em 23 de janeiro de 1881, dos vinte alunos
matriculados no curso de agronomia, apenas
dez se formaram, após terem defendidos suas
teses recebiam o título de engenheiro
agrônomos. Eram os primeiros agrônomos
formados no Brasil. As teses, sob o ponto de
vista acadêmico, tentavam fazer uma análise
mais científica da realidade vivida, nos
pressupostos de que o ensino agrícola seria
fundamental para a recuperação da agro-
indústria do açúcar e de questões que mesmo
após a abolição da escravatura, são
completamente marginalizadas, já naquele
início do Curso abordavam temas, tais como: a
importância do problema salarial, a
necessidade da organização do trabalho, a
evasão da mão-de-obra rural para as cidades. 

De 1880 a 1904 foram catalogadas 178 teses
elaboradas pelos acadêmicos da IEAB. A
preocupação básica dos acadêmicos,
entretanto é a modernização da Agricultura e a
transformação do senhor de engenho em
empreendedor agrícola, seja em grandes ou
pequenas propriedades, seja praticando
culturas, intensivas ou extensivas (TOURINHO,
1982).

Em 1904, de posse de todo o acervo do já
extinto IEAB, o Governo do Estado da Bahia
criou o Instituto Agrícola da Bahia (IAB),
funcionando até 1911, posteriormente,
alegando falta de recursos financeiros e
contando com o apoio do federal no
financiamento da escola, o Estado da Bahia
entregou o IAB ao Governo Federal, pelo
decreto nº8.584, de 01/03/1911, que criou a
Escola Média ou Teórico-Prática de
Agricultura, ainda em São Bento das Lages
(RELATÓRIO, 1911). 



F I G U R A  3 A  E S C O L A  D E  A G R O N O M I A  D A  B A H I A  ( E A B )
C R U Z  D A S  A L M A S ,  B A  –  1 9 4 3 / 2 0 0 5  ( V I S T A  A É R E A )

Em 1967 foi vinculada à Universidade Federal
da Bahia, denominada então Escola de
Agronomia da UFBA (EAUFBA), com momentos
de prosperidade científica e acadêmica, em
especial nas décadas de 1970 e 1980, exemplo
do Convênio UFBA/BRASCAN Nordeste que
desenvolveu pesquisas científicas básicas com a
cultura da mandioca, o Convênio
UFBA/Fundação Rockfeller, com o apoio
financeiro e técnico, proporcionando suporte à
Pesquisa, Extensão (Programa de
Desenvolvimento Rural Integrado de Sapeaçu
(PDRI Sapeaçu), ao Ensino, de graduação e da
pós-graduação com a criação do primeiro curso
de pós-graduação stricto sensu. 

Ainda, nos primeiros cinco anos de 1980,
desenvolveu-se o Projeto Produtivo
ISP/UFBA/EAUFBA, com financiamento do
Banco Econômico da Bahia S/A e da UFBA, nas
áreas de produção animal e vegetal, para o
abastecimento parcial dos restaurantes
universitários da Escola de Agronomia e o da
UFBA (este em Salvador).

Estes foram alguns dos momentos de maior
expressão desenvolvimentista, mas sempre
alternado por períodos de escassez de recursos
com repercussões na vida acadêmica da instituição,
que muito contribuíram e fortaleceram a resiliência
institucional da Escola de Agronomia da UFBA, o
que certamente, pela repercussão do seu conteúdo
histórico, acadêmico, técnico e científico, e pela
participação da comunidade acadêmica que nos
seus 128 anos de existência como instituição
(1877 a 2005), motivaram e alicerçaram a criação
da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia.

Deixamos aqui o registro da criação/conversão da
Escola de Agronomia da UFBA para Centro de
Ciências Agrárias e Biológicas, em 2005, que teve
além da oferta do curso de Agronomia, a
implantação dos cursos de Engenharia Florestal,
Engenharia de Pesca e Zootecnia, mas este
seguimento institucional fica a cargo e critério dos
relatos subsequentes dos textos que se referem à
criação da UFRB pelo desmembramento da Escola
de Agronomia da UFBA e o Curso de Agronomia
após a criação da UFRB, apoiados pela instigante e
rica    história da    nossa   instituição e do Curso de 



F I G U R A  3 B  E S C O L A  D E  A G R O N O M I A  D A  U F B A  ( E A U F B A )
C R U Z  D A S  A L M A S ,  B A  –  1 9 4 3 / 2 0 0 5  ( V I S T A  F R O N T A L )

Agronomia, que neste ano de 2022 completa seus 145 anos de existência
(1877/2002), deixando-nos um rico acervo, que quiçá, seja sempre motivo de
pesquisa, consulta e divulgação para as gerações futuras.

A mudança para o município de Cruz das Almas, foi definida pelo decreto
nº10.831, de 1º de julho de 1938, mas a sua instalação só se deu em 1942, com a
denominação de Escola de Agricultura e Medicina Veterinária da Bahia, passando
em seguida a chamar-se Escola Agronômica da Bahia (EAB), Figuras 3a e 3b.

L A N Ç A M E N T O  D A  P E D R A  F U N D A M E N T A L  D A  E S C O L A  D E
A G R O N O M I A  E M  C R U Z  D A S  A L M A S ,  C O M  O  G O V E R N A D O R

L A N D U L P H O  A L V E S  ( 1 9 3 8 )



GESTÃO DA ESCOLA
DE AGRONOMIA E
CONQUISTA DA
UFRB

O ano era 2002. O professor Naomar Monteiro de
Almeida Filho havia assumido a Reitoria da UFBA
em agosto. No final de outubro, Lula venceu as
eleições presidenciais. Fui eleito Diretor da Escola
de Agronomia no final de novembro.
 

Tomei posse no dia 14 de março de 2003.
Demonstrando o desejo de estabelecer uma
relação diferente e superior com a Escola de
Agronomia, o Reitor Naomar definiu que a minha
posse se daria numa reunião do Conselho
Universitário da UFBA, em Cruz das Almas.
Imediatamente após o ato da minha posse, uma
Reunião Extraordinária do Conselho Universitário
da UFBA discutiu a proposta de desmembramento
da AGRUFBA para constituição do núcleo inicial da
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia -
UFRB, deliberando-se por autorizar o Magnífico
Reitor a designar uma comissão para elaboração
dos subsídios para criação e implantação da UFRB. 

A situação da Escola de Agronomia era
preocupante e de futuro incerto, considerando,
principalmente, a falta de dotação orçamentária
significativa e adequada para os gastos com
custeio e infraestrutura. Éramos um curso de
graduação e um mestrado e, mesmo com um
quadro docente excepcional, nenhuma área
consolidada com efetivo dinamismo acadêmico,
recebendo recursos escassos da UFBA, detentores
de dez por cento das terras do município de Cruz
das Almas e hospedando dez por cento da
população mais pobre do município, como
posseiros. Só como um exemplo do tamanho do
problema, num cálculo modesto, o número de
desvios de energia e água chegava à casa dos
milhares de reais.

Felizmente, encontrei no Reitor e no Vice-Reitor
da UFBA um perfil completamente diferente
daqueles que historicamente ocuparam esses
cargos. Desconfio que os professores Naomar
(Reitor)    e      Francisco      Mesquita   (Vice-Reitor) 

P O R  P A U L O  G A B R I E L  S O L E D A D E  N A C I F  
( D O C E N T E  C E T E C / U F R B )

P O S S E  D O  Ú L T I M O  D I R E T O R  D A  E S C O L A  D E  A G R O N O M I A ,  1 4  D E
M A R C O  D E  2 0 0 3  ( P R O F .  C L O V I S  P E R E I R A  P E I X O T O  I N  M E M O R I A N )

P R O F .  P A U L O  G A B R I E L  S O L E D A D  N A C I F  E  D O N A  C A N Ô  ( I N
M E M O R I A N )  -  P R O C E S S O  D E  T R A N S I Ç Ã O  E S C O L A  D E

A G R O N O M I A / U F B A  P A R A  U F R B

P R I M E I R O S  P R O F E S S O R E S  T I T U L A R E S  D A  U F R B  -  P R O F .  C L O V I S
P E R E I R A  P E I X O T O  ( I N  M E M O R I A N )  E  P R O F .  A N A C L E T O  R A N U L F O

D O S  S A N T O S  -  D I R E T O R  E L V I S  L I M A  V I E I R A  -  1 5  D E  A B R I L  D E  2 0 1 5



F O T O G R A F I A  E M  P R E T O  E  B R A N C O  D A  V I S T A  A É R E A  D A  E S C O L A  A G R O N Ô M I C A  D A
B A H I A  E M  C R U Z  D A S  A L M A S  ( B A ) ;  1 9 6 1  -  P R O C E D Ê N C I A :  R E I T O R I A  D A  U F R B

F O N T E :  M E M O R I A L  D O  E N S I N O  A G R Í C O L A  S U P E R I O R  D A  B A H I A :  C A T Á L O G O  D O  A C E R V O

estiveram, em quatro anos (2002 a 2006), em
Cruz das Almas, mais do que a soma de todos
os outros Reitores e Vice-Reitores da UFBA
desde que a Escola de Agronomia foi
federalizada (1967 a 2002).

Recebemos um imenso apoio da Reitoria da
UFBA, que melhorou efetivamente os repasses
financeiros à Escola de Agronomia e nos ajudou
a criar três novos cursos (Engenharia Florestal,
Zootecnia e Engenharia de Pesca)
transformando a unidade de Cruz das Almas no
Centro de Ciências Agrárias da UFBA. Assim, foi
possível dedicar-me às articulações para a
conquista da UFRB. 

Cumpri uma intensa agenda até conquistar
criação da universidade: Reunião da Comissão
de Educação da Câmara Federal; Construção do
projeto; dezenas de Reuniões e Audiências
Públicas nos municípios do Recôncavo;
Aprovação pela Congregação da Escola de
Agronomia do Documento “Subsídios para
Criação e Implementação da UFRB”;
Negociações para aprovação do projeto na
Escola de Agronomia e nos Conselhos
Superiores da UFBA; Viagens a Brasília. 

Finalmente, no dia 25 de março de 2005, o
Executivo Federal envia o Projeto Lei para o
Congresso. No dia 6 de julho de 2005 tivemos a 

aprovação do Projeto na Câmara dos Deputados
Federais. Em 12 de julho de 2005, o Projeto foi
aprovado no Senado Federal. Em 29 de julho de
2005 o Presidente Luís Inácio Lula da Silva
sanciona a Lei nº 11.151 que cria a UFRB.

Foi um processo rápido, a mobilização no
Recôncavo foi intensa (realizamos mais de
quarenta audiências públicas). A minha posse como
Reitor Pro Tempore, em 03 de julho de 2006,
marcava o início das atividades da nova
universidade. 

Assumi a Reitoria da UFRB em 03 de julho de 2006
e lá permaneci até 27 de abril de 2015. A minha
assunção ao cargo inaugurava o início das
atividades da nova universidade.

F O T O G R A F I A  C O L O R I D A  D A  V I S T A  A É R E A  D A  U F R B
C R U Z  D A S  A L M A S  ( B A )

F O N T E :  M E M O R I A L  D O  E N S I N O  A G R Í C O L A  S U P E R I O R  D A  B A H I A :
C A T Á L O G O  D O  A C E R V O

https://www.ufrb.edu.br/proext/images/CatalogoMEASB_v08.pdf
https://www.ufrb.edu.br/proext/images/CatalogoMEASB_v08.pdf


CURSO DE
AGRONOMIA DA
UFRB – UMA
VOCAÇÃO PARA O
PIONEIRISMO

O “Imperial” curso de Agronomia da Bahia traz
consigo a estrutura mais pura do DNA do
pioneirismo. Primogênito de todos os cursos
de Agronomia da América Latina, em sua
belíssima trajetória, desde a criação em 1875,
vem materializando registros importantíssimos
de contribuições para a história da agricultura
moderna. Uma delas foi ter sido a célula tronca
da Universidade Federal do Recôncavo da
Bahia – UFRB. 

Dar origem a segunda Universidade Federal do
Estado, resgatando uma dívida histórica do
Brasil para com a Bahia e ter disponibilizado
sua estrutura para instalação do núcleo inicial
da UFRB, simbolicamente já poderia ter sido
considerada a principal de suas contribuições,
mas a mitose embrionária do Imperial curso de
Agronomia resultou ainda em dois Centros de
Ensino: CCAAB e CETEC. 

P O R  J O S É  F E R N A N D E S  D E  M E L O  F I L H O
( D O C E N T E  C C A A B / U F R B )

No Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e
Biológicas - CCAAB são oito cursos de
Graduação: Agronomia, Biologia –
Bacharelado, Biologia – Licenciatura,
Engenharia Florestal, Engenharia de Pesca,
Medicina Veterinária, Tecnologia em
Agroecologia, Tecnologia em Gestão de
Cooperativas e onze cursos de Pós-Graduação:
Doutorado em Ciências Agrárias, Doutorado
em Engenharia Agrícola, Mestrado em Ciência
Animal, Mestrado em Ciências Agrárias,
Mestrado em Engenharia Agrícola, Mestrado
em Microbiologia Agrícola, Mestrado em
Recursos Genéticos Vegetais, Mestrado em
Solos e Qualidade de Ecossistemas, Mestrado
em Zootecnia, Mestrado Profissional em
Defesa Agropecuária, Mestrado Profissional
em Gestão de Políticas Públicas e Segurança
Social. 

Fazenda Experimental do CCAAB/UFRB

Fazenda Experimental do CCAAB/UFRB



No Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas -
CETEC são sete cursos de Graduação:
Bacharelado em Ciências Exatas e
Tecnológicas, Engenharia de Computação,
Bacharelado em Matemática, Engenharia
Elétrica, Engenharia Sanitária e Ambiental,
Engenharia Civil, Engenharia Mecânica,
Licenciatura em Matemática EaDn e dois
cursos de Pós-Graduação: Mestrado
Profissional em Matemática - PROFMAT e
Especialização em Tecnologias e Educação
Aberta e Digital – EaD. Em seu pioneirismo o
curso de Agronomia ainda nos legou o
destacado nacionalmente PET Agronomia
UFRB. 

Considerado como de excelência nas avaliações
do MEC, O PET Agronomia UFRB, foi um dos
primeiros grupos PET das Agrárias e do interior
do Brasil. Em sua história de 34 anos de
existência realizou importantes ações de ensino,
pesquisa,extensão e inovação pedagógica no
âmbito do curso de Agronomia da UFRB, como
a Residência Agronômica. Também foi a célula
mãe do Programa de Educação Tutorial no
âmbito da Universidade Federal do Recôncavo
da Bahia, com nove grupos de educação
tutorial. 

Fazenda Experimental do CCAAB/UFRB



REPORTAGEM O OBSERVATÓRIO ECONÔMICO
E FINANCEIRO (RJ) - 1936 A 1962
L i n k  p a r a  f o n t e  d a  n o t í c i a :  O  O b s e r v a t ó r i o  E c o n ô m i c o  e  F i n a n c e i r o  ( R J )  -
1 9 3 6  a  1 9 6 2 )

https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=123021&Pesq=escola%20de%20agronomia%20cruz%20das%20almas&pagfis=20424
https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=123021&Pesq=escola%20de%20agronomia%20cruz%20das%20almas&pagfis=20424
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https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=123021&Pesq=escola%20de%20agronomia%20cruz%20das%20almas&pagfis=20424
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L i n k  p a r a  f o n t e  d a  n o t í c i a :  O  O b s e r v a t ó r i o  E c o n ô m i c o  e  F i n a n c e i r o  ( R J )  -
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